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-« Sô Cr is t ino »— 
A g n e l o M o r a t o 

1 d e M a r ç o i 
:sta data , venerado pelos es- jp*ra Franca, chegara afinal o 

tas d r todos os países onde I grande dia. üioenar Branco, já 

obras de A l ' a a Kardec pene- então espirita mlliíante, nosso co-

ram, assinala o têrmo da e- lega de infância e d o Colég io 

:ência do iminente Coodifica- Espírito Santo, foi instrumento 

f d o s é R u s s o : 

do Espiritismo, ocorrido em 

de março de 1869. 

Jesse longo espaço de um 

ulo, quantas criaturas se be-

iciaram com a conhecimento 

leis de causa e efeito, e se 

purerain a um estudo da dou-

1a esclarecedora de todos os 

>blema9 relacionados com a al-

I humana , nesta vida e na outra?! 

l i s t udos e pesquisas facilita-

Im a compreensão de uma eter-

I série de instruções novas, a-

t u i v is lumbradas a trav ia dos 

cários ensinos de tôdas as 

igiões sôbre os destinos futu-

< da humanidade . 

A luz de uma justiça perfeita 

ImutÂvel, que não condena, n ão 

rsegue e não esquece, os ho-

rns de tddas as classes se re 

nheceriam através de suas a-

es, felizes r libertos, ou culpa-

s e sofredores. 

M i lhões de seres que viveram 

seus dias i luminados pelos 

sinos revelados a Kardec. sen-

atn o valor das nobres ações 

msportadas para o A l ém , ou 

gozaram na tranqüi l idade dos 

as terrenos. 

Quan tos , em sentido contrário, 

ie se emaranharam na senda 

> mal . defrontaram-se, surpresos 

atemorizados, com os efeitos a-

argos dos atos que semearam ?! 

Tr in ta e u a d« Ma r ç o signi-

ca marco ioesquecivel na 

irnada de tantas criaturas, e 

ue o será, um dia. de pleno 

gozijo em tõda a fsce da Terra. 

E m quatorze anos de labor 

interrupto, o missionário de 

lon doara ao m u n d o o maior 

anancia l das eternas verda-

es buscadas pelas escolas de 

esquisadores e filósofos de to-

os os tempos. O s seus livros ai 

stão, para clarear o caminho da 

eregrinsção dos homens atra» 

és de suas jornadas terrenas. 

G r a n d e data escolhida pelo 

jestino, para bem morrer. Foi o 

jrêmlo dado ao Coodi f lcador pe 

bs serviços inigualáveis, entre 

|ues à human idade de tôdas a: 

uturas grrações. O s séculos não 

:squecerão a personal idade im-

far do homem que sempre mere 

ierá respeito e gra t idão das le 

kiõzs que beberam a água viva, 

[manada da doutrina reveladora 

Ias leis divinas! 

r c • * * • : : : : 

E m no3sa existência atual , es-

ta mesma data de 31 de março 

Jperara, em 1921, o maior acon-

tecimento que um homem possa 

receber da misericórdia divina 

Relutando em aceitar sucessivos 

convites para comparecer ao Cen-

tro Espirita " A m o r e Car idade" , 

de Mon te Santo de M inas , cida-

de mineira onde residimos até 

11935, q u a ndo nos transferimos 

do A l to para nos despertar do 

sono fútil dos prejuízos materiais. 

Realizava-se uma aessão co-

memorativa à morte do grande 

missionário A l l an Kardec, em 31 

de marco de 1921. 

Descrever hoje, após meio sé-

culo, o abalo, a emoção, o en-

trechocar de raciocínios ante uma 

luz por demais bri lhante, que nos 

envolvera a partir daquela aben-

çoada e inesquecível noite, e tu-

do quanto se sucedera até éste 

momento em que escrevemos es-

tas notas, pensamos ser quase 

impossível. E mesmo que o ten 

t iasemos, tôdas as páginas déste 

Jornal seriam mínimas. Aquele 

jovem idealista de 23 anos, sem 

o estimulo de uma fé religiosa, 

encontrara, em duas horas ape-

nas, o Imenso tesouro que o 

nortearia por uma senda de a-

brolhos. ao encontro das leis de 

Deus. Hoje . c inqüenta anos trans-

:orridos, n ão dispomos de re-

cursos espirituais para agradecer 

aos bons espíritos, amigos* be-

nevolentes e pacienciosos, que 

nos ampararam na longa trajetó-

ria de aprendizado n o campo da 

Sears Espirita. Se n ã o aprende-

mos a cumprir as determinações 

de smar ao próximo como a nós 

mesmo, e se pouco realizamos no 

setor da d ivu lgaç io e no âmbito 

assistencial, é preciso que se di-

ga, a bem da verdade, que as-

sistência e inspiração não nos 

faltaram, mas, sim, condições mo-

rais e intelectuais de nossa parte. 

A o ensêjo destas confortado-

ras recordações, renovamos cons-

tantemente sincera e eloqüente 

grat idão a Deus, em primeiro lu-

gar, por ter-noa concedido para 

esta etapa terrena, j à longa e 

laboriosa desde a primeira ju-

ventude, três dád ivas , três tesou-

ros. sem os quais jamais teríamos 

desempenhado tantos encargos, 

por vézes suaves e tantas outras 

de quedas e tropeços. M e u s que-

ridos pais, a lmas simples e luta-

doras, num mourejar constante, 

tendo como colaborador seu fi-

lho José, jovem de 14 anos, que 

nessa idade se iniciara na luta 

pela vida, não lhe sendo possível 

prosseguir estudo, n a época bas 

tante difícil, só permit ido a famí-

lias abastadas. Conservamos com 

car inho e devoção filial os con 

selhos de nosso progenitor, quan 

do, sempre juntos, conversávamos 

sôbre os graves problemas fa-

miliares: " José , meu filho, todo 

homem neste m u n d o deve ser, 

na vida, t raba lhador , verdadeiro 

e honesto. N ã o importa que vi-

va pobre" . C o m semelhante le-

ma caminhamos pela vida afora 

até encontrarmos o segundo 

presente de Deus , que foi o en-

contro com o Espiritismo, como 

já ficou dito, em 31 de março 

de 1921, hoje contando meio 

século de aprendizado. 

N o s cinqüenta anos decorridos 

empenhamo-nos, com (ôdas as 

nossas energias possíveis, para 

dar algo à sagrada causa que 

nes acolhera, tendo a nortear 

-nos os passos, ora lentos, ora 

incertos, a divisa de nosso ama-

do pai e companheiro de lutas. 

O terceiro fi lão, tão imenso e 

t ão precioso, r iqueza das maiores 

que um homem pode desejar pa-

ra a sua felicidade, foi o con-

sórcio com Ofé l i a , aquela jovem 

que estava destinada a ser com-

panheira ideal , cuja bondade e 

apoio mora l preencheram nossa 

un i ão conjugai pelo espaço de 45 

anos. Part iu h á pouco menos de 

dois anes. Po i ela tudo quanto 

quizemos ter na v ida. Seu tem-

po terminara e P e u s levou-a. 

E quan to a nós, aguardamos 

serenamente o término dos dias 

que nos restam, os quais sõ-

mente Deu s sabe quantos . Conti-

nuamos neste crepúsculo, à frente 

de vultosos empreendimentos as* 

sistenciais que, segundo julgamos, 

serão os últ imos nesta jornada . 

Se chegarmos a conclui-los, 

mesmo a lquebrado , saúde com-

prometida, cheio de saudades dos 

ausentes queridos, teremos a 

consciência em paz por sentirmos 

que nossa vida n ã o terá s ido 

plenamente vazia. 

B B * * * » ZSS 

Nossa gra t idão se dirige aos 

confrades e diletos amigos de 

outras crenças, de dezena* de 

cidades dos Estados do Brasil , 

que, em vár ias ocasiões, colabo-

raram generosamente com cs nos 

sas realizações assistenciais, em 

tfldas as suas modal idades de aco-

lhimento que a j udaram a construir 

Es tendemos nosso agradeci 

mento à humani tár ia co labora 

vão dos Srs. médicos e grupos 

i e enfermeiros, que d ispensaram 

seus serviços a nosso lado. no 

decorrer de 30 anos de nossos 

encargos de Provedor; iguslmen-

A expressiva escola de Euri-

pede* Barsanul fo , em Sacramen-

to, ^eve valorização, após seu 

desencarne, em 1915, graças ao 

amor dedicado a ela pelos seus 

discípulos, que lhe deram conti-

nuidade doutr inária. A p ó s certo 

arrefecimento em face da fal ta 

i o mestre, e mesmo de conf iar 

ça em quem desse, estrutura è-

quela academia de d inâmica fi-

I* losófica, seus ex - a lunos enche-

ram-se de brio e responsabil idade. 

Surgiram, então , au lado de D a 

Meca , a mãe devotada do pro-

feta s ac r ammtano , os que hon-

raram e veneraram aquela arcá-

dia, representada pelo Co lég io 

" A l l a n Ka rdec " , Ass im, valem 

os alunos dessa Casa um capí-

tulo histótico pertencente Intei-

ramente ao Espirit ismo do Brasil. 

Ocorre-nos lembrar os nome* do 

dr. Tomaz Novel ino, Ne f to r 

Novel ino, Idal ides Resende, prof . 

Homi l ton W i l s o n , dr. Od i l on 

Ferreira, C â n d i d o Gomide , Ma r i a 

e Hipôl i ta Alves , prof Antenor 

Germano ("Sô Cr is t ino" ; , W a l t e r 

Vieira e tantos outros, cujas 

ações sempre exalçaram os en-

sinos de Barsanul fo . Passa-se o 

tempo e pouco a pouco os inte-

grantes dessa família deixam 

éste orbe para ir de encontro ao 

querido Professor do lado de lá. 

Entre os a lunos désse Co lég io 

de recordações inf indas e con 

cordãncia grandiosa com os 

princípios da Doutr ina Consola-

dora, há os que se destacaram 

em diversos setores da atividade 

humana . Todos , porém, sempre 

se agruparam no mesmo senti-

mento de grat idão para prestar 

ao espirito memorável do mestre 

e professor suas profundas ma-

nifestações de simpatia e amor . 

H á os que representavam ali 

naquele sodalicio a observância 

regulamentar, ditada por disci-

plinas respeitáveis. M a s , no meio 

da turma mais obediente a êsses 

princípios, estariam também os 

a lunos mais libertos e traquinas. 

que enchiam com suas malicias 

a parte humoríst ica no meio dos 

colegas. 

Sempre se destacava entre o? 

"enforcadores de a u U s " o fi lho 

adotivo d o Ze ^ âo - famoso qui-

N o colégio l lan Kardec " , " S ô 

Cri«tino' era o mestre escola 

para tôdas as horas. G roças aos 

seus esforço*», de Cor ina Noveli-

no, C a rmem Na ta l , N i n a C u n h a e 

outros abn rpados Educadc re? , 

as aulas d o C olégio Esp ír i ta , 

sempre combat ido pelos transmon-

tanos, tiveram sua seqüência. 

£ sse quer ido companhe i ro de-

finiu-se a inda mais em noss» 

admiração pelo seu p ro fundo 

amor fts coisas que se interliga-

vam à vida terrena de Eurípedes. 

Falava-nos dêle com tanta emo-

ção que transfundia na gente o 

retrato amigo daquela f igura 

evangel içada e pura. Dedicava-

lhe. nos últ imos dias de sua 

existência, in formação através de 

escritos sôbre os fatos aconteci-

dos na Terra d o Borá, cujas 

comunicações devem servir para 

ampliar a biografia désse Missio-

nário d o Espir i t ismo. O passa-

mento de Antenor G e r m a n o se 

deu em fevereiro ú l t imo, exata-

mente quando companheiros 

fraternos Ibe ministravam passes 

em seu leito de enfermo. Sorriu 

expressivamente, perpassou seu 

olhar resignado por sóbre tedos 

e cerrou as pá lpebtas , após uma 

hemoptise. Entrava , as?im, no 

sentido da vida espiritual que hâ 

tanto v is lumbrava e discorria com 

convicção evangélica. Encerrava-

se assim mais uma pág ina de 

valor da história que um d ia há 

i e ser contada para o mundo 

espirita, e que se conserva entre 

as paredes do Cclég io " A l l a n 

Kardec" , dessa decantada Sa-

cramento. A o falar e sentir o 

"Sô Cr is t ino" , a gente relembra 

os seus gestos, suas participações 

às festas comemorativas a Eurí-

pedes, e sente que éle era ele-

mento integrado naquele qrupo 

de discípulos queridos. " S ô Cris-

t i no " merece mais do que uma 

simples referência, que vai ficar 

nestas frases de uma crônica 

e n v o h i d a de car inho e respeito 

à sua expressiva contr ibu ição ao 

movimento espiritista de nosso 

meio. Aprendemos com êle mui-

tas lições e conhecemos muitos 

ratos da vida de Eur ípedes que 

*eu testemunho dos deu como a 

mais viva capacidade de pesquisa. 

te, de maneira justa e inesquecível, i o C Onta to e os exemplos daquela 

aos componentes de tõdas as dire- j criatura incomum. Fez-se pro-

rândeiro d , cidade. E r . o c . f u a g . ? » " criatura a u t t «v f d u a , f , , c , 

An t . no r Germano . c o g n c w l M d o d l 5 t , n , a 9 n o C o l t 9 ' ° * » « Kar-

pelo próprio Eurípedes Barsanul 

fo como "Sô Cr ist ino" . Aquê le 

crioulo magro e esguio , tõda vez 

em que fugia das aulas para suas 

peraltices à beira d o Borá, era 

admoestado pelo seu mestre, que 

>be relatava os locais de sua 

andança e de suas façanhas de 

moleque . . . Q u a n d o todos emi-

graram de Sacramento , o " S ô 

Cridt lno" ficou para recordar 

as lições recebidas em sua in-

fância e juventude. Va leram-lhe 

dec" , de Sacr?mento, entra para 

nossas reminiscências como o 

imortal e o intransferível. 

Aquê le a luno peralta, em quem 

Eurípedes anteviu a sinceridade 

e a co laboracão direta a o tra-

ba lho incessante da educação, foi 

d igno da esperança de Seu pro-

fessor e merece nossa o reprova 

de fraternidade. Sua trajetória 

terrena ao lado da esposa e 

filhos venceu os pcrcalços, as 

injúrias, as criticas soezes e c-

fereceu-nos uma páp ina infinita 

de valor e exemplo ! . . . 

torias em que fomos reeleitos, aos 

funcionários de tôdas as catego-

rias, cada qua l em sua função , 

aos gráficos de " A N o v a E r a " , 

que, nesse tempo decorrido, agi-

ram no setor da Imprensa 

com dedicação e espirito de ser-

vir, e part icu larmente ao pessoal 

do Escritório, a todos que pas-

saram e serviram eesse t raba lho 

de grande impor tânc ia , e que 

desde 1942 vem sendo dir igido 

pelo sr. V icen te Rich inho, chefe 

dêsse depar tamento . 

E f como de tantas outras vêzes, 

ao encostarmos as ferramentas, 

prosternados ante a misericórdia de 

nosso Pa i Celest ial , pronunciare-

mos as sinceras pa lavras do f i lho 

obediente e com o coração agrade-

cido pelos g r andesbens recebidos: 

— E agora . Senhor ? L . 

fessor e readquir iu o tempo 

perdido, conforme êle mesmo se 

lamentava. C o m o simples e humi l 

de, criatura sem ambições, este-

ve ao lado de d a Meca , a mãe 

txt temos8 de Eurípedes, de C o 

rina Novel ino . do M a j o r Ata l iba 

Cunha , Ma r i a da C ru z e tia Amá-

lia Ferreira. EsFa foi a oportu-

nidade em que o An tenor se 

revelou o a luno g i a to e cheio de 

saudades d o nosso mestre. 

Inteligente e perspicaz, relem-

brava com exuberância de de-

talhes as passagens da v ida a-

postolar de Eurípedes Barsanul-

fo. Conhec ia bem mineralogia e 

geologia, e dedicou-se ao estudo 

sôbre a formação geológica dos 

arredores de Sacramento , onde 

abundam jazidas de talco, be-

tume, mármore e outros minérios. I 

Passamento 
Sõmcnte hoje esta fô lha tomou 

conhecimento de lamentável de-

sastre ocorrido aos 26/11/70, que 

vit imou com desencarne cosso 

prezado confrade sr. Agost inho 

Mart inel l t . f i lho de nossa dignís-

sima confreira sra. l z ?be l Mar-

tinelli, ambos de Buri - S P . Pena-

lizados com o infausto ocorrido, 

mas que não foi a lheio à oni-

presença divina, expressamos 

nossa solidariedade e votos de 

harmonia e paz espirituais. 

Livraria " A N O V A E R A " 

Livroa Fsplrítai cm Geral 

Cx. PosUl 65 - FRANCA (SP) 

Atende-se pelo Reembôlso Postal 
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2 Há fida a Um da morte, 1 
« vida exuberante. I 

tf O «o/ que. neste instante, 
brüha por sòbce nó*, « 

brilha também no et paço, j 
I adata, em seus fulgores. 
| fustom e pecadores { 

em novo» arrebóls. | 

Além da corne existe i 
f cvtca exitténda para 
i t santa cristara \ 

que só viveu do Bem. i 
> e os tristes, oa a!goze». 
i têm. depois da morte. \ 

a dolorosa sorte 1 
de padecer no AUm! 

) tf I vida em tâd* parte, 1 
& viía tra nt figurada, i 
ík alegre ou perturbada, 1 
p como se merecer, i 
íi| Os bons, vivem no #ózo 
Í l di urn3 ventura Imensa. | 

Os míus. sem paz nem crença, 
a iuz n&o podem ver. ' 

Prepara-te no mundo 
5i para essa vida nova \ 
Sí q<te existe além d<t cova, 
Kf a vida mus real, 
Ü a mande e perdoando, | 

servindo a Deus tõmenfe. ; 
M A lâmpada do crente 
W tem óleo fraternal ! \ 

C 1 6 v i s b a r n o s 

I * 

Provação Redentora 
A voz que laboraste por modu la i docemente «gora se trans-

forma eia brado de a c u j â ç i o Impiedosa: as mãos que uniste mui-

tas vfaes dentro das tua?, em gesto d« t í rnura . parecem prontas 

a esbordoar-t?: o rosto tant-is véz.»s oscu lado com inriguice surge 

congest ionado diante da tua presença: o i gestos que plasmaste 

C o 9 incansável deve lamento, iasem-se bruscos e violentos c a de-

safio A tua serenidade: aquêle* olhos que enxugaste com deavêlo, 

q u a n d o chocavam. fitam-te com chapas e ódio: o corpo que em'-

balaste roi trs a fio. era freme de revolta e se agiganta diante do 

teu atual cariníio; t o l o aquêle ser que cumulaste de amor , então, 

se contorce sob o gás da rebeldia e n ã o trrp ids em malsioar-te, 

'-r indo as m>i j caras aspirações que demoradamente acalenUste. 

bem como os nobres obj.-tlvos que tóda a vida per i rgu i j t e > a 

cieta da tua real ização interior 

Insu l tado por t i o grotesca reação, testas, a i a J a . acercar-te 

d o ser querido, escondendo a decepção e a dor intima: no entan-

to , n ã o consegues transpor a barreira entre ti e êle, colocada pro-

positada mente para produzir distância, n ã o obstante o êxito déle de-

pender d o teu suor e da tua soledade, das tuas lágr imas e dos 

teus s i t i ados . 

Petaite-se acuiar-te, eenaurir-te, c não te concede a condi-

ç ã o a o menos de " ser h u n a n o " . 

Reserva-se o direito de n i gna r- te e explora os teus senti-

mentos para pisoteá-los logo depois. 

E i ^ u a n t o o envolves etn o i i a l smo . h i mui to tempo a infe-

rioridade dêle espc:lnhs-te com recalques cruéis, que procedem de 

vidas c o n s u n i l a s so p i n a d o do espirito.e n ão te oferece a con-

cessão d s i queixas ou das justas censuras que são descargas da 

t ens i o q i t te atormenta. 

E dizer que t : deste c o n o melhor que postulas, oferecen-

do-te todo pot èle para a felicidade d í l e ! 

Retempera, porém, o â n imo e insiste no dever que te cabe 

ou que assuaistr,* mesmo incompreendido, apesar de sitiado p_-1 s 

ingrat idão com que êle te retribui o car inho demorado. 

Seja quem fór o ingrato - fi lho, amigo, afeto, companheiro -

é alguém vitlmando-se com o Ácido que o destruirá logo depois. 

A ingrat idão t enfermidade de erradicação difícil e demora-

da; a rebeldia reflete distonia espiritual: o azedume exteorizs in-

felicidade Interior; a agressão atesta primi:lvismo: a cólera é mor-

bidez de comp l ;xa def inição no campo da mente em desalinho. 

T o d o a ^ u i t ? que se permite conduzir por tais famanazes da in-

disciplina e do orgu lho merece caridade pelo tratamento d o amor . 

que ora e socorre, insiste ao l ado e não revida ma l por mal. 

Cie, aquèle que te adea t a o espirito, caminhará pela estrada 

da experiência, avançando na rota d o futuro. 

Ap rende r ! inevitAveliaente e tornar-se-A brando. 

N ã o é necessário q i e o dese/rs: • vida se encarrega de nós 

t o i o ; , cada um a seu turno . . . 

Ê pena • e sofres com isto • que te n ã o saiba valorizar o 

amor, aquêle que hoje te fere e sub is t ima . 

Jesus, porém, exoerimentou, e em grau muito maior, a Ingra-

t ldãa e o desinterésse dos companheiros, os mais amados . Med i t a 

n ' £ i e , na sua vida, e n ã o te abales com a provação re lentora. 

Felizes são o» que amam , e amam sempre, reconhecidos, fiéis. O s 

outros, dentre os quais o ser q ie ora n ã o te retribui amor por 

amor, já e*tã> j j s : i ! i c a d j s em si mesmos, sorvendo a amargura 

d i inq l ietaçãa e o tóxico da insegurança pessoal, que os envene-

nam paulat inamente. 

/ o a n n a de Angelis 

( Piglm piicografada pslo médium Diuítdo P. Franco ) 

Das Alturas 
Ninguém pode negar, absolu-

tamente. que as vo ies da céu 

estão constantemente ressoando 

para que todos ingressem, com 

amor , no div ino concérto da es-

piritualidade. 

Q u a n d o Jesus ponderou i 

" Q u e m vem daa alturas certa-

mente está acima de todoa. Q u e m 

vem da terra é terreno e fala da 

terra: quem vem d o c t u está 

acima de todos " ( M a t 1:31 ), 

foi para que iodos te acautelas-

srm. a fim de n ã o se envolverem 

nos tcatãculoa perigosos daque-

les que faxem dos preceitos di-

vinos, princípios humanos, dando 

prevalência à letra e menospre-

t i n d o o espirito, que constitue a 

essência de tudo. 

D o alto ê que sempre proana-

na o que realmente ê útil sobre 

todos os aspectos imprescindí-

veis da vida. 

De cima é que nos dão a no-

ção do " porque " da própria 

vida e o que devemos fazer com 

ela. convictos e esperançosos da 

N o v a D i r e t o r i a 
Publ icamos novamente, cem 

correções, a nova Diretoria do 

" R O U P E I R O M A R I * BABI-

N I " , de Franca, psra 1971: 

Pres. de Honra : D . Isis de O-

livito Lancha : Pres.: Ma r i a Ap . a 

Ferraz R . Barros; Vice-Pres.: 

Mar i s a Nal in i : 1° Te>": Ida R. 

Cordeiro S i lva; 2': Zé! ia Barbo-

sa Matos : 1* Se . r ' : Lourdes 

Zenke r Leite: j oana d 'Arc 

B í g o Jardini; Atendrnte: Atuón ia 

Bonat ia i Na l in i ; Cons . Fiscal: 

Ma r i a Anunc i a ç ão Lopes Car-

valho. V a n d a M a r i a CasiUo. 

V a n i i J a Borges Campos . Alzira 

Mar t i n i aao de Ol iveira e Dircr 

Kanlaner . 

sua a l ta f ina l i i ade . 

D e cima foi que nos veio o 

código prcpiciador da fórça de 

subl imação, que nós mesmos ha-

vemos de articular com mansue-

tude e inteligência, a f im de 

cumpi i rmos o determinado de 

sermos perfeito* como perfeCo ê 

o Pai Celeate. 

C e m as noçóea que ' èm d o 

alto, todos nós aprendemos a 

afastar oa trope(os e os pcrcal 

çca que Interctptam a marcha 

glor iosa"das ascensões aos ho-

rizontes da eiplr i tual idade que 

trazemos em nós mesmos, aguar-

dando apeca i a f loração esplen-

dente que devrrà vir, at ivada por 

nós mesmos. 

Se n ã o houversem as s u l limes 

mensagens, q ue recebemos prò 

dtgamente, {amais poderíamos 

ter aa bênçãos da compreensão 

evangélica. 

Portanto, prossigamos cada 

vez mais dispostos, enfrentando 

tódas as jornadas. 

Antenor Ramos 

O o n H e l d e r 
" N a d a j u s t i f i c a a 

p o m p a d a I g r e j a " 
R I O - 25 - ( E S P ) " D i a n t e da 

miséria e d o subdesenvolvimento 

de 2/i da popu lação d o mundo , 

oada justifica mais a p o m p i dos 

ritos na Basílica de S ã o Pedro 

e de outras Igrejas", af irmou o 

bispo auxi l iar do R i o de (aneiio-

d He ld r r Câmara , em confe-

rência que pronunciou na A B I . 

Para d Helder, é b um que se-

jam efetuadas as reformas que o 

Papa deu a entendei serem ne-

cessárias A Igreja. 

" Esta - declarou - tem de ser co-

rajosa, adaptar-se aos problemas 

da humanidade , mesmo aos i : 

superpovoamento e, sobretudo, 

nunca deverã distanciar do dever 

de ensinar, com extmplos , a fé, 

a esperança e a caridade. É 

necessário - ad iantou também - a-

cabar com os bispos príncipes e 

apruximA-lcs mais dos pobres" . 

( N e t a de uma Ed ição do 

"Comerc io da F r anca " • em 196S) 

Casa it Saúde " A L L A N K A R D E C " 
DONATIVOS RECEBIDOS 

A R I X A — Eurlpedes Candln i : II .OO: S A N T O A N A S T Á -

C I O - Salvador Batista de Ol ive i ra : l.OO; C R I S T A I S P A U L I S -

T A - W a l d e v l n o Porfirio Lopes: 50.00: P I R A C I C A B A - João 

Eudóxlo da Silva: 2.00; S ta . Conce ição Del I Arinj la: 6,50i C A M -

P I N \S - A li pio da Silva Mot ta : 3.00: S A O P A U L O — Expedito 

Edson Andrade: H.C0: D r . Benedito Freitas Uno : 10,00; An t ôn i o 

Lara; 6.00: F K A N C A - José Vicente da Si lva: I saco de bata-

tas; Super Mercado " S e r v - B e m " : 10.00 em biscoitos: D ' Ma r i a 

Odet te da Veiga Pinheiro (em memória « / m ã e Agueda Aparec ida 

da Graça Ve iga ): 30,00: Joaquim Agustav ino F lgut i tedo: 30.00; 

José A-igusto Baldassarl ( janeiro): 10,00: José Vicente da Silva: 2,50. 

E m nome aa Casa de S a í d e eAUan Kardec», deixo aqui con-

signado meu pro fundo agradecimento pela bondade e coop t ração de 

todos, rogando ao Mestre Jesus para dar-lhe» a devida recompensa. 

Franca, 15 de fevereiro de 1971 

Um |ora&] Espirita é farol q» 

ronsola e tlitmii 

dos o» aiodja • 

] i 
COMUNICADO DA LIVRARIA « 

Novidades em Livros- Recebemos as seguintes: 

A N U A R I O E S P I R I T A 1971 — com mensagens atual izadas do Espiritismo 

Brasil e no M u s d o C r $ 6.00 

Recebidos por Francisco C ând i d o Xavier : 

M A I S L U Z — lOd mensagens de a l to teor Espir i tual , pelo Espirito de Batu i ra . . C r ? 

V I D A E S E X O - de E m m a n u t l . . . 7 . . . . . . C r$ 

Recebidos por D tva ldo P . Franco: 

E M E N T Á R I O E S P I R I T A — pelo E-pirito de Ma r co Prisco Cr$ 

P A N C R A M A S D A V I D A - pelo Espl i i to de Igootu Cr$ 
D e Richard Simonettl - P A R A V I V E R A G R A N D E M E N S A G E M . . . . C r i 

Coleção Mirim; Pu blicações de S o q u e Jadn tho , indlspensAvels As 

Evangél icas: 

O LOBO MAU REENCARNADO 7 . 7 V ~ r : 7 . T , . . 7 , C r$ 

A RAINHA CRUEL C r$ 

O CAMINHO Cr$ 

Ped ido mínimo de 3 exemplares ( 1 de cada ) 

Campanha do Evangelho no Lar: Evangelho S. Esp i r i t i smo . capa 

plastificada, formato 1 4 x 2 l . d e Cr$ 15.00 por - Cr$ 5,00 

Sugerimos aos Presidentes de Centros para que relacionem os freqüentadores que a inda 

não possuam o Evangelho e façam um pedido, aproveitando a oferta especial desta Campanha . 

Coleções de Livros 

Pinisslmamente encardenadas, a preços especiais: 

D e A . Kardec — 10 volumes de C r J 

D e R u i Barbosa — 7 volumes de Cr$ 

O Inglês sem auxi l io de professor — 3 vo l umes . . de Cr$ 

Dic ionár io Prát ico da L ingua Nac i ona l — d vol. de Cr$ 

L í ngua e Literatura Brasileira — 7 vol d e C r J 

6,00 

5.00 

«,00 

5,00 

5,50 

Escolas 

2,00 

2,00 

2,00 

150. 45,00 

5C.00 

30,00 

•ap 

90, ,,... 
90. pox 



S 19/1 A N O V A E R A 3 a p ág i na 

impensadora realidade a Concentração de f í l f f l Ç 
c i d a d e s Espiritas do Sudoeste M i n e i r o • u i U o 

Jos dias de catnav.i l de 1971, 

• c i d ade de Passos - M G , rea-

|u-se s V Concentração de 

c idades Espiritas do Sul J e 

& a s , Cujo programa completou-

m em autênt ico Cslto, dado o 

t us l a imo d : teus participantes, 

Const i tu iu-se assim s u m a a-

• i d o r a esperança e expressiva 

aí idade êsse propói i to dos 

tos espiritas de afastarem-se 

| fo lguedos do rei M o m o para 

regarem*se a estudos e me-

Içòes sérias sófcre suas rei -

h ab i l i d ades terrenas. Partici-

pam dêsse simpático movimento 

^resentaçóes das mocldadrs 

líritas das seguintes cidades 

região: Al fesa* , Guaxupé , 

achado, Muzatnb inho , Passos, 

1 Sebast ião d o Par t l so e Três 

raçõea. 

Vin ia como convidados, estive-

presentes delegações da Mo-

ade Espirita de Fraoca • S.P. , 

I B . " O Precursor" , de Belo 

^r izonte - M G , e Moc . Espirita 

Nova Iguassu - R ). 

?o ram cooferenclstas da V 

J M E S M I G os seguintes ora-

res: prof. J. Car los Leal, No-

I g u s s s u ' R J , prof .a Eliza-

|th Steagsl l Pitouccheg, de Sta. 

^ r ba ra - S .P. , e prof. César 

ares dos Reis, de TrCa Cora 

bs • M G . 

A s chamadas mesas redondas 

ofereceram sempre assuntos de 

mui ta oportun idade para estudos 

doa juvens e foram constltuidaa 

pela Mocidade Espirita " O Prt-

curso i " , de Belo Horizonte, e pelo 

G r upo de Evangelizadores da 

Moc idade Espirita de Franca , 

orientado pelo prof. Vicente O . 

Benatte e profa. Ter tu u te s Lou-

renço, do Departamento Cu l tura l 

ds i. R E da 20a. R e i l t o Espirita 

da U S E . 

O Conselho Diretor dêsse 

movimento, integrado dos Jovens 

Fernando Fonseca de Souza , 

Gua tem i Uernardes e Gladstone 

G . Barros, muito bem ae desem-

penhou de seus encargos psra o 

sucesso de mais (sse trabalho de 

emancipação dos novos espirltis-

t a s . A próxima concentração terá 

lugar noa diaa do carnaval de 

1S72, na cidade de Macbado-

M G . c u j o C . D . foi escolhido por 

unan imidade para os seguintes 

elementos: - Pres : V i rg ín ia Mace-

do , Secretário: José Argemlro, e 

Tesoureiro: Pau lo A . Carvalho. 

E a t e i a s as noitadas realiza-

rsm-se as chamaJas tertúlias dc 

moco espirita, com números de 

poesias, cantos e execuções aos 

violões, entregues à s mocidades 

participantes do conclave. 

e Testemunhos Espíritas 
— Espirito MaUr ia l i j ou-se I Snc l oda porta, o homem " a-

ao Escritório do Advogado — [parecera " ali. R icardo chrgou 

( Tr ibuna da Imprensa -1» admitir que tivesse entrado na 

30/12/970 - ) s; ia sem bater. T i nha a ímpres-

" N o dia 17 de fevereiro de *âo de conhecé-lo. mas f i rou em 

1967, o advogado Celso Nasci* 

mento Fi lho , com escritório na 

Av . Almirante Barroso, R io de 

/aneiro ( G B ), impetrou uma 

ordem de " habeaS'Corpu» " em 

favor do cone roan t e Fur ico 

Monte iro . O mesmo recurso, *ob 

n 21 719, foi ju lgado p<la C â 

mara Mun ic ipa l d o Tr ibuna l de 

Justiça, rendo denegado par dois 

votos a um, mot ivo por que o 

bri lhante causídico recorreu ao 

Supremo Tr ibuna l Pederal. on-

de obteve o êxito desejado, li-

bertando o paciente. N u m a cer-

ta tarde, R icardo Rocha , um dos 

auxiliares do dr. Celso Nasci-

mento. estava sozinho na sala 

de espera do escritório, lendo 

um livro, despreocupado, quan-

do de repente percebeu que ti-

nha ao lado um senhor desco-

nhecido. Natura lmente , pelo si-

dúv ida . Pergun tou lhe, então, o 

que desejava. E o desconhecido 

rrdarguiu : - V i m agradecer 

a o dr. Celso Nascimento , pois 

sou pai de Eur ico . 

" Sem demora, R icardo reco-

nheceu a semelhança de ambos 

e entrou na .^ala do dr . Celso, 

declarando que estava na sala 

de espera o pai de Eur ico . 

O m certa surprêsa, o a i v o g i -

do indsgcu : - " O pai de Euri-

co ? " Seu assistente conf i rmou 

O advogado arrematou: " Mas 

êle já morreu! " Ma i s do que 

depressa, dr. Celso saiu da me-

sa e dirigiu-se à sala de espera, 

o n i e cão havia n inguém. Junto 

à mesinha do telefone se dissi-

pava uma i luminação, como um 

clarão. 

" O pai de Eurico Monte i ro , 

sr. T e o b a l i o João, falecera há 

10 anos. E ra servidor da Ettra-

da dc Ferro Centra l do Brasil c 

íoi v i t imado na explosão de u-

ma fábrica de pó lvora em Ga-

macho " . 

N o caso, temos um exemplo 

do fenômeno de material ização 

em plena claridade, pois ocorreu 

quando a inda era dia, o que 

ganha em importância por ter 

acontecido sob essa circunstân-

cia e, como tal , n ão se enqua-

dra apenas nos limites de sim-

ples apar ição, a inda porque dis-

se d o móvel de sua visita, rela-

cionando-a à s i tuação do fi lho 

favorecido pelo veredíto da J u í -
tíça. Ds espíritos estão em tôda 

parte, sempre se encontram 

onde nos encontramos e interfe-

rem nos acontecimentos de nos-

sa vida mais do que imag inamos . 

( Transcr i ção do " S E I '' - n° 

154-20/2/971 ) 

18 » 
Êsse é o titulo com que a 

reciada e erudita secção "Objo-

do "Comérc io da F ranca " 

id iç io de 9 /2 /71 ) . de l ine a pa-

ira proferida pelo tr ibuno 

iplrlta D l v a l l o Pereira Franco, 

sede da Lo ja Maçônica 

mor á V i r t ude " , de Franca , 

data de 8 de marco, quando 

d á comemoração d o primeiro 

ntenário de f undação 

fiei na. 

O cronista revelou-se-nos, por 

se comentário, critico de pro-

ndidade ao analisar a conte-

n d a de nosso companheiro 

iaquela noite como se fôsse 

contecimento històfico*da própria 

daçonar ia . 

O t r ibuno baiano, sem p:r-

encer à Ordem Maçôn i ca , dis-

orreu sôbre seus ritos e slmbo-

is com a segurança de verda-

leito templárlo. Projetou oi 

nomentos históricos dessa subli 

ne O r d e m desde os Essênlos à 

devolução Francêsa, desde a 

Jn i f i cação I ta l iana à Inconfldln-

ia Mine i ra , desde a Indepen-

lêncla do Brasil a outros mar-

rantes acontecimentos do pro-

gresso humano . N a peroração 

ie seu alentado estudo, todo de 

improviso, o seguro conferencista 

da Lo j a " A m o r á V i i t u de " , da 

nossa Franca, estava presente 

um inaçon veterano do Grande 

Oriente do Brasil , que teve 

oportunidade de ouvir, em 1919, 

o graode Ru i em uma de suas 

pregações memoráveis. Relacio-

nou o conferencirta D iva ldo 

Franco com o " Á g u i a de Haya 

com esta expressão: - "Ê>sz tri-

dessa buao é. na eloqüência e nos 

lotes de oratória, um outro R u i 

Barbosa" . . . 

Diretor das Casas 
= cm Franca 
Esteve em Franca o sr. Au-

gu to Ol iveira Santo-, diretor 

das Casas " A n d r é L u l z " e redator 

da Revista " A n d r é Lu i z " , cuja ti 

ragem t de ÍOO.OCO exemplares 

a cada dois mêses. 

Trata-se de f igura austera em 

suas argumentações e integrado 

nest; serviço de benefícios às 

causas dos excepcionais n< 

Brasil. 

A s Casas " A n d r é L g l i " s ão en 

t idade Impar na América Lat ina 

a serviço de menores que têm 

debil idade ou baixo Q . 1. 

União ilas sociedades Espíritos do Estado de São Paulo 
Obrdecer .do ao teu esquema 

administrativo, esteve em Hibri-

ráo P r í t o a direção da U S E . 

tratscdo de assuntos atrnentes a o 

seu programa de trabalho. 

Desenvol'-eu-se intenso progra-

ma administrat ivo sob seguintes 

Itens: 

a- Relatór io trimestral, 

b- P rog ramação de concentra-

ção de mrc idades . 

c- Aceleração de uni f icação 

do Estado. 

d- Fusão U S E e Federação 

Espirita do Es tado de S ão Pau lo . 

e- Proposta de Bauru para 

I modif icação dos C R E S . 

f- Rea l ização d a s e g u n d a 

I C O M J E S P . 

g- Ou t r o s assuntos de interes-

ses estaduais. 

Fo i oferecido um a lmóço para 

todos os presentes, com a pre-

sença inclusive do prof. D iva ldo 

Pereira Franco . 

Representaram Franca : Ari-li-

des LeÊo e senh r i : sr. Manoe l 

l o ão Alves , representando o 20* 

C R E . , com sede em Franca; 

prr f . V icente L . O . Benete 

e José Ze fer ino Barcelos, pela 

U M E F : sr. José M^guelrepresen-

tando o C e n t r o " Francisco Bori 

r i " e Grêmio Espirita de Franca . 

A próxima reun ião será reali-

zada em £ ã o Pau lo , no dia 2 de 

j u n h o de 1971. 

i V . L. O . B . 

ROUPEIRO " MA Kl A BARINI 
" 0 Peixinho a z u l M 

Apresentação gráfica prime-

roshs i aa , i lustrações altamente 

significativas e ertHticas, conteú-

i o substancioso e espiritual, e, 

a inda, a pena valorosa do já 

consagrado escritor de obrss ia 

fantls Roque Jacintho - que mais 

ê necessário para qualificar essa 

nova publ icação que a Ed . Li-

vresp nos envicu? " O Peixinho 

A r u l e outras histórias " é da-

quéles livros que pelo simples 

manusear atraem a curiosidade 

Infanti l , quer pela beleza multi-

cor das ilustrações, quer pelo 

tom mágico e convidativo das 

histórias do reino da Carochinha. 

Demonstração da Heceita e Despesa J970 

R E C E I T A 

I s s a Edi tôra por mais uma 

preclou os princípios filosóficos j vez pr imou pelo absoluto bom 

da Maçonar i a com as lições 

eternas do Evange lho do Senhor 

deu, como conseqüência lógica, 

entrosamento de seus postulados 

:om o universal objetivo de amqr 

proposto pela Doutr ina Codifi-

cada por Al lan Kardec. 

Entre a enorme assistência 

dessa sessão branca comemora-

tiva dos cem anos de atividade 

[n 
EBIÇlB M M . I. 

C r $ 6 C O 

P E Ç A P E L O REEMBOLSO fOSltt 

Franca - Caixa Postal n°. 65 

gòsto e espirito de Incentivo e 

auxil io à Educação Espirita Pa-

rabéns. 

Aqueles que queiram br indar 

as crianças com essa jóia literá 

ria, fornecemos o enderêço da 

Editôra Llvresp Ltda. : Cx . Pos. 

tal, 506 - Jundia l - S P . 

Janeiro e Fevereiro:- 597,<>5 

Março:- 251.50 

Abril:- 155.ÍO 

Maio:- 2 ' 9 50 

Junho:- 302.20 

Julho:- lOfi.OO 

AgSsto:- 105.40 

Setembro:- 349, '0 

Outubro:- 550.10 

Novembro:- 2H4.30 

Dezembro:- 973.10 

T O T A L . . J p . ; . . . . 4 115,15 

D E S P E S A 

Jruelro e Fevereiro:- 597,95 

Marco:- 219,00 

Abril:- 118,00 

Melo:- 259.50 

Junho:- 200,0i> 

Julho:- 524,20 

A gòsto:- 10.00 

Setenbro:- 460,00 

Outubro .- 518,00 

Noveabro :- 162;7o 

Dezembro:- MR.SQ 

T O T A L 3 688,15 

R E C E I T A : - •} 145,15 

D E S P E S A : - 3 688,15 

S A L D O P/71:- 457,00 

Donativos em material no ano de 1970 

Pensamento 
A virtude, em tua mhrmvllha, t qual 

jóia valloaa. Ineatlmivet. engastada de 

lindai pirolaa e rubis, entre aa alma» 

' que ie alteam, perante Deus e os ho-

mem. atravta do perfume da tndul 

gêncla. do altrutimo e da caridade, ao 

lado doa que soltem do tísico e da al 

ma. 

Leonardo Severino 

Michae l Saad:-

D r . Agne lo Morato!-

Iris Tra j ano Mattos:-

C l u b da Saudade:-

71 fraldas, 10 camisinhas. 17 metros de f laneis. 

10 cobertores. 

01 peça de f l a neb . 

02 cuelros, 15 sapatinhos, 01 conjur.tinho, 06 cobertores, 105 metros 

de flancla. 

Joana D ' A r c lardini:- 03 metros de flanela. 

Casas Pernambucaniss:- 2C, 00 em material. 

O B S E R V A Ç A O • A todos áquCles que direta ou Indiretamente colaboraram psra 

o bom andamento dos nossos trabalhos, o " Deus lhe pague " eterno. 

Encontramo-nos todas as quinta-felras, no per iododa tarde, na sede de nosso roupeiro, á rua 

Campos Saltes 929, q u a n d o estan-mes á disposição de todos pa-a qua lquer explicação que se fizer 

necessáifa a respeito da pub l i cação acima. 

Franca . 24 de fevereiro de 1971 

Maria Apftrecida Ferrai flêoo Barm* Vanilda Bnrqtn Campos 

- Presidente - - Tesoureiro • 
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—i F R A N C A (Est. -São Paulo). 31 de março de 1971 ; 

Nossa Quinzena 
F R A N C A L - Franca pre ra-

ra-se par» tealizar pela terceira 

vez consecutiva su l |i tradicio-

na! Feira do Calçado e do Cou-

ro \ 1U Fraacal « r i de 25 d» 

junho a 4 de (olho p õximos. 

E L E G A N T E S E P E R 3 0 N A 

L I D \DE í — A cronista social 

Patrícia promove anualmente a 

" Noite E . P. " . Nesta festa 

social são premiadas as prssoas 

que m»is sr drstacaram em suas 

atividades em nossa terra. Nos-

sa fdlha rejubila-se por terem si-

do agraciados com -êste titulo os 

ira- confrades Leonsl Nalinl 

no campo d» poesia, e Vicente 

Rlctiinho no da Assisti c a Social. 

C A F 6 - O nôvo governador 

de São Paulo nomeou vice - pre-

l i i i a t d do lusti ufu do '-afé de 

São Paulo u sr. Fáb io de Sales 

Meireles. Trata se de um franca-

no llustie. muit > amigo desta fô-

Iha. e com quem nos congratulamos. 

C U R S O De 8 a 12 ú l t imos» 

Campanha Nacional de Alimecr 

tação Escolar promoveu um cnr-

so Intensivo de iniciação paia 

supervisores. Compareceram au-

toridades educacionais de várias 

cidades vizinhas. 

T R A N S I T O - T e m nova sed 

a Del rgacia de Trânsito de Fran 

ca. Inualou-se a mesma, dia 15 

D. p , em confortáveis salas' 

à Rua Monsenhor Rosa. 939. 

F E S T A - Comemorou seu 1 

ano de existência. dia 23 do cor-

rente. o Quinto Ginásio Estadual 

de Franca. Desde sua fundação 

vem dirigindo êste estabelecimen-

to oficial a confreira Martha A-

brah lo Tavares da Silva, ele-

mento ativo ao movimento espi-

rita de nossa terra. 

R U A - Em Rezende. Estado 

io Rio de )aaeiro. a Câmara 

Municipal aprovou o projeto da 

vereadora Mar ia Atnília Alves, 

que denomina Rira Dr. Adol fo 

Bezerra de Menezes uma das 

vias públicas daquela cidade. 

EN Í A C E - Os jovens lone e 

Alfredo uniram-se pelo casarscn< 

to dia 27 de fevereiro. Ela « fi-

lha de Jo«* FerreiraPilho e sr*.; 

e êle de Francisco Del Monte 

e s ra : todos de Franca. Nossos 

cumprimentos. 

C O N V I T E "Recebemos convi-

te para comparecer hoje á posse 

ia nova diretoria da Federação 

B-pirlta do Estado do Rio dr 

Janeiro. á Rua Coronel Gomes 

Machado: HO. em Niterói. N a 

!prssoa de seu presidente. Floria-

m Moinho Peres, enviamos nos-

so abraço a todos os confrades 

da nova diretoria. 

S E R M A E = 
Manoel Pedro Pereira 

Salvador - Bahia ~ 

Ê de se notar a euforia da-' 

quela que e?p:ra o nascimento 

dr um filho, principalmente em 

se tratando do primogênito, al-

cançando, assim, a epopéia de 

ser mãe, cump-iado efetivamente 

êsse sagrado mister, ou por sen-

tir naquele futuro ser o prolnn 

gamento de sua própria exigên-

cia. Multas vêz:s coatagiam-se 

de tal forma, que cão sentem 

quanta responsabilidade trará na 

vida hodierna utn filho. Pois, to-

do aquele aparato que antered-

o nascimento, por mais nume-

roso que sej), não influenciará 

no futuro daquele que vai nas-

cer. N i maioria d « vízes, os 

sacrifícios despendidos s i o refle-

xos de um egoísmo apresentado 

aos o lh is dos visitantes, ficando 

a sonhar com a inílu*ncia que 

tudo aquilo pode ocasionar. 

Transforma se em simples agen-

te da natureza, cnmo se M o fãs 

se a sua única finalidade neste 

plsní ta , esquecendo-se de que 

se a natureza dotava lh" com o 

dom da concep;ão. o Criador, em 

sus divina obra, impõs-lhe deve-

ras muit) a ^ m a a o s d a natureza. 

E a sociedade, em sua cegueira, 

ainda não pô i e ou não quis 

compreender que a sua sorte 

repousa nas condições em que 

aquêle ser for guiado nos seus 

p-imeiros an-s de existência. 

Visto que estando tsquecido da 

sua última trajetória n ste plane-

ta. e tendo aqui voltado com 

uma finalidade que seu educa 

dor ignora, cumpre lhe pautar o 

seu comportamento de modo 

não se interessar somente feia sua 

ascensão no plano material, pois 

<1; poderá chegar às culmlnâncias 

sociais, mas nunca será um 

homem útil ao seu próximo, e 

cada vez mais o egoísmo o afas-

tará das leis divinas e concorre-

rá para que a humanidade seja 

conduzida so cãos: dores e so-

frimentos. Porque só pensará no 

ipogeu material alcançado en ão 

terá razão para pensar em seu 

irmão desfavorecido, e ae tal não 

a'cançar, não oscilará em pre-

judicar alguém, desde que satis-

faça os seus intentos sem pensar 

i as conseqüências que isto ine. 

vitávelmente trará ao seu próximo. 

Por Isto ê que ser mãe é as 

sumir uma responsabi'idade pe 

rante o Pai, que lhe confiara 

uma entidade para educá-la. ou 

reeducá-la. conforme sua vida 

anterior, na senda do bem, ser-

vindo a Deus e sendo útil á hu-

manidade. N o dia em que ai 

mães assim pensar, a paz reina 

rá no mundo e Cristo no cora 

ção de todos. 

Quadrinha de parede 
F.mbora fossa vida seja rica, 

Nio zombeis do plebeu com 

a sua serre, 

Porque a dor que redine e 

glorifica 

B o /escuro melhor depois d a 

morte/... 

Leonel Natini 

Acontecimentos Espíritas 

»mrnm l8 i l » i a « t ' le Iwml 

â i f e JJornot acetía repre-

sentante» (oealí, para rrce' 

Ê.menfo» e eoíoeaçio de ai-

unafura» . € a g a - « eompm-

á idcra c omm io . 

Escreva nos para a C . P.: 65 

F R A N C A — S . P A U L O 

1 - O L A R ES F l R I T A ' 

" V I N H A D E L U Z " , de Jundia i 

S P. , está vivamente empenhadt 

na divulgação conscientizada pa-

ra reilizar.se o culto do Evan-

gelho no Lar. 

Assim, seu presidente, Bianoi 

Santiago, por clrculares distri 

buldas á fan-ilia espirita, organi 

zou um roteiro para essa rruniãi 

intima de cada Lar, cuja dura-

ção deve ser compreendida dt 

30 a 40 minutos, com leituras dr 

" O Evangelho Segundo o Espiri-

tismo", comentários pelos presen-

tese preces de gratidão. Nessa! 

oportunidades os faailiares de-

vem discutir com espirito crlsti* 

os problemas de cada um-
* mm» » • • • 

2 - O C E N T R O LSP1RITA 

" A L L A N K A R D E C ' . de Co-

rumbá - Mt-, elegeu e empossoi 

sua diretoria, que ficou assln 

constituída: PRES . : Valentir 

Duprat: V I C E : Antônio Domin-

gos Pórto: SECRETS . : Zalr» 

Porteis Souza e M a Carmo A-

zambsja: TES-: Dayrce Siqueira 

e Leopoldina C . Mart ins ;ÜlBL. 

M aDolores S. Duprat; ASS IST .: 

Antônio S. Gonçalves; OR . : 

Zalra P. Souza: Z B L : Antônio 

Barbosa: C O N S E L H O : Cellna 

M. Azambufa, Pedrolino Carnei-

ro Souza. Madalena Ajala Souza, 

Norberto de Matos. Ester M . 

Azambuja e Aurora Dias Gon-

çalves. 
« « • * «4*4 

3 - A U M I A O E S P I R I T A 

C E A R E N S E — Fortaleza - Cea-

rá - elegeu seus diretores para 

nôvo exercício, cuja Diretoria é 

a seguinte: P R E S Or lando 

Borges Santos; V I C E : Milton 

Borges Santos: S E C R T S : Rai-

mundo M . Nascimento, M.a 

Lourdes Carvalho e Francisco 

Carlos Oliveira: TSRS. : João P. 

Oliveira e (. Moseir Gadelha 

Lima; PROC . : Arcblmedet 

M . Hipólito: C O N S E L H O : Josí 

Alves Filho, Êdison B. Santos. 

|oão Jorge, Silva, Rodrigues 

Barros e Manoel Pereira Segundo. 

4 - L I G A E S P I R I T A DA 

G U A N A B A R A - Rio de Ja-

neiro — Essa conceituada enti-

dade, que congrtgs inúmera.* 

agremiações culturais do Brasil, 

transferiu sue sede própria para 

a rua dos Inválidos, 182. Assim, 

nesse local já reiniciou suas ati-

vidades, tendo oportunidade de 

realizar-se, em 7 de março, às 

18 horas, a primeira conferência 

pública. Essa palestra de fundo 

'ilosófico-doutrinárlo esteve a 

cargo de seu Presidente- prof 

Deolindo Atnorim. 

5 - U M A N I V E R S Á R I O 

D E N O S S O 3 C O R A Ç Õ E S -

A dsta de amanhã - I de abril -

í bem de nosso respeito e sim-

patia. Aniversaría-se nosso que-

rido mestre Fiancisco C i n d i d o 

XavUr, uma das maiores expres-

ses do Espiritismo Mundial , 

tfette registro queremos apenas 

iirigir-lhe nossas preces de fra-

ternidade e endereçar-lhe o tes-

temunho de nossa gratidão em 

nome da familla espirita. 

6 - R O T E I R O D E F6R IAS-

No nprcveit- mento de suas fé-

rias funcionais, o preclaro expo-

sitor prof Newton Boechat a-

certou diversas conferências a 

r^rem proferidas no Nordeste, 

compreendendo o período de I 

, a 19 de m~.io próximo. Foram 

'elaboiadas pela Federação Espi-

r i tada Prrncmbuco as seguintes 

' palestras peio conhecido tribuno 

espirita: 1 e 2 de maio de 1971: 

j Conferências em Aracaju-Capltal 

, de Sergipe: 4 e 
5/5: f i lará 

em 

: Maceió, Capital de Alagoas; 7 e 

8/5: palestras em Recife - Capital 

le Pernambuco;" 9 e 10/S: em 

l o í o Pessoa - Capita l de Paraíba: 

12 e i ) , em Natal - Capiral do 

l io Grande do Norte. Outras 

.onferênrias possivelmente serão 

-erlkadas ' m Fortaleza - Ceará, 

e outras s o Interior de Pernam-

>uc". dependendo de confir-

mação. 

7 - C O N G R E S S O INTER-

N A C I O N A L E M F J E N O S 

M R E S — Conforme temos no-

•ciado. realiza-se, entre os dias 

1 • 11 de abti l dêste ano, em 

Suesos Aires • Capital da Ar-

gentina. o Terceiro Congresso 

Internacional de Estudos sóbre 

'eencarnaçio, patrocinado pela 

-oofederacio Esplritlsta Argen-

tina - sediada em Sanchez de 

9us!anante, 443, naquela Metró-

pole porteoha. Dois nomes rts-

oetáveis do movimento se fazem 

-eprtstotar em mais uma opor-

tuna promoção cientifica e filo-

«ófica: prof. Luiz di Crlstóforo 

Postigliom e Már io Bausy - pre-

sidente e secretário geral do 

referido conclave. 

í - R E V I S T A " E D U C A -

Ç A O E S P I R I T A " — Em data 

Je 3 de janeiro dêste ano, em 

sessão solene realizada no audi-

tório da Federação Espirita do 

Estado de SSo Paulo, cita t 

Rua Maria Paula. 168, teve lu-

gar, i s /O horas, o lançamento 

ausplc:oso da revista "Educação 

Esptiita " , trabalho gráfico sob 

orientação da Edlcel. 

Essa solenidade, que marcou 

o evento de mais um esf6rço 

dos educadores espiritas em 

favor da pedagogia espirita á luz 

da Religião Coodlficada, foi pa-

trocinada pelo Clabe do Jorna-

lista Espirita, Use, Fresp e Ins-

tituto Paulista de Educação Es-

pirita. Falou nessa oportunidade 

nosso companheiro dr. Tcmaz 

Novelino, diretor da Fundação 

Educandárlo Pestslozzl, de Fran-

ca, que projetou bem o aconte-

cimento como um marco de 

significação para o Ano Inter-

nacional da Educação. A propó-

sito ainda dêsse acontecimento, 

o prof. Ney Lobo, de Curitiba, 

falou na sede do Centro do 

Professorado Paulista. Pelo que 

sentimos, a referida publicação 

traz s chancela de bem servir 

nossa Doutrioa pela tese educa-

cional, pois é pela educação es-

pirita que virá a reforma do 

inundo, conforme aos ensina 

Kardec. 

^ E s p í r i t a não m e n t e . . . = 
Um nosso confrade que abra-

çam a nossa doutrina, atenden-

do o chamamento pela dor, não 

te conformava em como conciliar a 

verdade com a mentira, de modo 

)ue não infringisse o "sim, s im" 

e o " n i o , n i o " evangélicos, em 

todo) os atos da nossa vida. 

Acresce que o aosso confrade, 

ziodesto sitie ir o, ae apertou com 

dividas inadiáveis, cujos compro-

nl isos eitavatn para se vencerem, 

e não dispunha de outro recur-

so se n i o um velho cavalo, mas 

i e boa montaria, o qual tinha 

um olho cego. embora disfarçado 

pela lucidez do globo ocular. 

Mas. como vender um cavalo 

ergo de um Alho? Se o Espirita 

não pode mentir! . . . 

Concentrou-se, pediu ajuda aos 

Mentores Eapliituais, que nãr 

veio e nem podia vir, pela im-

Kocedêncía do pedido, mas en 

eoatrou uma solução para n i o 

sentir verdadeiramente e ven 

ler o cavalo. 

Apareceu um comprador, qur 

ie latereasou pelo animal. Exa-

sinou-o mlr.uclosamrnte, mon-

tou, deu umas voltas e perguntou: 

— O cavalo me parece bom. 

Não tem dt feito? 

O Espirita levou o pensamento 

ao Senhor, pediu perdão e res-

pondeu: 

— O que tem está a a vista. 

Já não o*examlQou bem? 

O ncgíclo foi fechado. 

bem engendrada para fugir á 

responsabilidade perante os ho-

mens e perante Deus. Ma s a 

mentira, ainda que aeja uma 

aentirlnha tftda enfeitada com 

peninhas multicores, terá sempre 

uma mentira, e cada um Fagará 

segundo as tuas obrss. 

( O chavão ê cediço, mas vale 

pela dou t r i n a ç ão ) . 

WtntfUdo de Toltdo 

Espíritas, de sua 

ajuda depende a 
boa organização 

da nossas insti-

tuições. 
( Colaboração da Un i ão 

Munic ipal Espirita de 

Franca ) 

B Finalidade da l ida 
( A Resposta aos cttico» ) 

O Eterno, ao criar o homem. 

>ei>e por objetivo providenciei 

o bem e o evoluir da espécie 

hamana. 

A finalidade da vida, pois. se 

resume em a criatura viver e ser 

tterna, en sen espirito imortal, 

colhendo, de futuro, os frutos 
Passados uns dias. o compra- de seu esfôrço e labor impere• 

dor voltou com o animal, dizen 

do: - O sr, me enganou. O cavalo 

t cego dc um Olho I . . . 

Respondeu o vendedor:- Eu 

não lhe disse que o que tinha es-

tava na vists í . . . 

A escapatória do vendedor foi 
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F R A N C A — S. Pau lo 

clpeis. Para tanto, todavia, cum-

pre ao homem granjear, peto 

seu arrójo e avidez, o seu pró-

prio evoluir moral e espiritual, 

através de suas atividades ho-

nestas e ilibadas, dando assim 

acesso a uma vida melhor, mais 

radiante, um dia, na esfera si-

deral. Visfo que Deu*, sendo 

onisciente e magnânimo, nada 

cria que n i o se/a pars evolução 

e proveito de seus filhos, que 

ama e assiste com desvtlo, em 

sua suprema e santa onipresen-

ça, dando a cada ser de acôr-

do com os seus feitos meritóríos. 

Leonardo Severlno 

L E I A E A S S I N E 
A N O V A E R A 


